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Em qua lque r c i r cuns tânc ia , 
capac i ta - te de que Deus é a m o r 
para todas as c r ia tu ras e que , no 
esquema da Jus t i ça , basta 
m a n t e n h a m o s a d i spos i ção de 
a judar ao p r ó x i m o para que nos 
t o r n e m o s supor tes da Div ina 
Prov idênc ia , em favor d o s nossos 
i rmãos de expe r iênc ia e c a m i n h o , 
de vez que sem a c o r a g e m de servir 
e sem es fo rço de c o m p r e e n d e r , a 
nossa c o m p a i x ã o pe los ou t ros , em 
qua lque r caso, não p a s s a r á d e mais 
um p r o b l e m a sobre os p r o b l e m a s 
que p r e t e n d a m o s so luc ionar . 

E M M A N U E L 
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AULA DA VIDA 

A casa repousava, a lém de zero 
hora , 

Q u a n d o o ju iz no lei to ouv iu ce r to 
r u m o r ao f u n d o . 

Quem ser ia? pensou , ans ioso e 
expec tan te . . . 

Talvez u m assal tante ... 
Q u e m , no en tan to , ousar ia 
Penet rar - lhe a mansão , 

cons t ru ída no a l to , 
C o m do i s guardas , na ronda , de 

v ig ia? 
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A p r inc íp io , o ru ído parec ia 
Um ba ru lho tão leve, tão de manso , 
Que mais se assemelhava ao ven to 

na f o l h a g e m , 
Q u a n d o o pa lác io , à no i te , era paz e 

descanso . 

Mas o b r a n d o a la r ido 
aumen tava de por te , 

Jus tamen te na a lcova sempre 
reservada 

Em que ele, o ju iz , m a n t i n h a um 
co f re fo r te . 

A rmou -se à pressa e a fastou-se 
da cama, 

Pés desca lços , a n d o u no carpe te , 
em p i jamas ; 

E pela por ta a lém, levemente 
en t reaber ta , 

L o b r i g o u a f i gu ra ba ixa e es t ranha 
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De u m masca rado que se recobr ia 
N u m a capa sombr i a , 
A fu r ta r - lhe , no co f re escanca rado , 
T o d o o d i nhe i r o ali d e p o s i t a d o . 

M a n e j a n d o lan te rna d i m i n u t a , 
O invasor o c u p a d o nada escuta . 
Mas o ju iz en t r ando em fú r ia cega 
Ergue o revólver, f i rme . A p o n t a e 

desca r rega 
Toda a ca rga de balas no infel iz 
Que t o m b a m o r t o ago ra em p leno 

escu ro . 
Indec iso e nervoso, o mag i s t rado 
A erguer -se em de fenso r do p r ó p r i o 

dom ic í l i o , 
L iga a luz, sob a do r d o ges to 

c o m e t i d o , 
E f i ta o masca rado 
A encharca r -se de s a n g u e ... 
C h a m a os gua rdas a m i g o s , de 

p lan tão , 
At iva o te le fone e pede po l i c ia is 
Que lhe a r r a n q u e m d o lar o 

assa l tante ca ído , 
Depo is de se lavrarem 
D e p o i m e n t o s , notas, t e s t e m u n h o s 
Para os e fe i tos j us tos e legais. 
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Efetuadas todas as med idas , 
Um servente de mãos e m b r u t e c i d a s 
I n s p e c i o n a o cadáve re , ao movê- lo , 
Despe- lhe a capa e n o r m e 
E re t i rando a máscara de pano , 
Vem ao ju iz e i n fo rma , d e s u m a n o : 
- É um m e n i n o , Exce lênc ia ... Um 

ladrão nato 
Devia ter no je i to a esper teza de u m 

rato. 
Na angús t ia e n o r m e do seu p r ó p r i o 

d rama , 
O mag is t rado exc l ama : 
- Horr íveis t e m p o s ! Dias 

infe l izes! . . . 
Época de ladrões e mere t r i zes ! ... 
Já não mais t e m o s l a r e m s e g u r a n ç a 
Que possa resguardar u m a s imp les 

c r i a n ç a . . . 
Onde i remos , meu Deus? M e n i n o s 

sa l teadores , 
Cr imes, v io lênc ia , gue r ra e u m a 

série de ho r ro res ! ... 

Nisso, qua t ro serventes se 
a p r o x i m a m , 

Car regam c o m c u i d a d o o c o r p o 
iner te e t r is te , 
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Mas o Juiz , ao vê- lo, não resiste; 
Detém t o d o o co r te jo em súb i ta 

parada, 
Cai sobre o m o r t o e m p ran to 

convu l s i vo , 
Bei ja- lhe a face ine rme e 

e n s a n g ü e n t a d a , 
C o m o se o j o v e m m o r t o inda 

est ivesse v ivo 
E b r a d o u , em s u p r e m o 

d e s c o n f o r t o : 
- O que f iz, Grande Deus, para 

sof rer em m i n h a p róp r i a casa, 
Esta do r que me ar rasa? 
Mate i para v iver e es tou a n i q u i l a d o 

e m o r t o ; 
Mate i , mas nem de l onge imag inava 
Que abat ia sem pena 
O f i l ho que adorava ... 
Deus, Grande Pai, dá -me de 

qua lque r f o r m a , 
A exp iação que me c o n d e n a ... 
Lançava o .sangue ao c h ã o a m p l o e 

rub ro ras t i lho 
E o pob re p rossegu ia , em 

c o n v u l s õ e s de d o r : 
- Dá-me fo rças , meu Deus! ... 

Perdoa-me, S e n h o r ! . . . 

O p e q u e n o assa l tante era o seu 
p r ó p r i o f i l ho . 

MARIA DOLORES 
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